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MAPA GEODIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA
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Base cartográfica digital, elaborada a partir da Base Cartográfica do Brasil ao Milionésimo (2006), onde foram realizados ajustes
à imagem do Mosaico Geocover 2.000, ortorretificada e georreferenciada segundo o Datum WGS84, de imagens ETM+ do
Landsat 7, resultante da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de 14,5m.
Base geológico-ambiental obtida a partir da reclassificação da carta geológica do estado de Santa Catarina, na escala 1:500.000
(CPRM, no prelo).

Utilização do Modelo Numérico de Terreno: Shutlle Radar Topography Mission (SRTM) com relevo sombreado (iluminação
artificial com 315° e elevação de 45°).
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"Geodiversidade é o estudo da natureza abiótica (meio físico) constituída por uma
variedade de ambientes, composições, fenômenos e processos geológicos que dão
origem às paisagens, rochas, minerais, águas, fósseis, solos, clima e outros depósitos
superficiais que propiciam o desenvolvimento da vida na Terra, tendo como valores
intrínsecos a cultura, o estético, o econômico, o científico, o educativo e o turístico
(CPRM, 2006).
Este produto disponibiliza informações sobre o meio físico para subsidiar macro-diretrizes
de planejamento, gestão ambiental e ordenamento territorial."
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Fonte: Departamento Nacional de Pesquisa Mineral (DNPM) - Sistema de Informações Geográficas da Mineração (SIGMINE); Projeto Geologia da Plataforma Continental
Jurídica Brasileira e Áreas  Oceânicas Adjacentes (CPRM 2008), Banco de Dados de Exploração e Produção (BDEP) da Agência Nacional do Petróleo e do Petróleo Brasileiro S.A. – PETROBRAS.
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ATRATIVOS GEOTURÍSTICOS
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Estâncias Hidrotermais - Municípios
  1 - Águas de Chapecó
  2 - Águas Mornas
  3 - Caibi
  4 - Gravatal
  5 - Palmitos
  6 - Piratuba
  7 - Quilombo
  8 - Santo Amaro da Imperatriz
  9 - São Carlos

Parques
  1 - Parque Estadual da Serra do Tabuleiro
  2 - Parque Estadual da Serra Furada
  3 - Parque Estadual das Araucárias
  4 - Parque Estadual do Acaraí
  5 - Parque Estadual do Rio Vermelho
  6 - Parque Estadual Fritz Plaumann
  7 - Parque Estadual Rio Canoas
  8 - Parque Nacional da Serra do Itajaí
  9 - Parque Nacional da Serra Geral
10 - Parque Nacional das Araucárias
11 - Parque Nacional dos Aparados da Serra
12 - Parque Nacional de São Joaquim
13 - Parque Natural Municipal da Galheta
14 - Parque Natural Municipal da Lagoa do Peri
15 - Parque Natural Municipal da Lagoinha do Leste
16 - Parque Natural Municipal das Dunas na Lagoa
da Conceição
17 - Parque Natural Municipal do Maciço da Costeira
18 - Parque Natural Municipal do Morro do Macaco
19 - Parque Natural Municipal do Vale do Rio do Peixe
20 - Parque Natural Municipal Gruta São José
21 - Parque Natural Municipal Ilha do Morro do Amaral
22 - Parque Natural Municipal Morro do Finder
23 - Parque Natural Municipal Nascentes do Garcia
24 - Parque Natural Municipal São Francisco de Assis

Fonte: Regiões Turísticas - Secretaria de Estado deTurismo, Cultura e Esporte - Santa Catarina Turismo (SANTUR); Geossítios/Geoparque - SIGEP - Comissão Brasileira de
Sítios Geológicos e Paleobiológicos/CPRM/Serviço Geológico do Brasil - Projeto Geoparque Cânions do Sul; Cavernas - Centro Nacioanl de Estudo, Proteção e Manejo de Cavernas - CECAV.
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INFRAESTRUTURA

Fonte: Ministério de Minas e Energia - MME, Eletrobrás; Sistema de Informações Georreferenciadas do Setor Elétricos - ANEEL; Diretoria de Engenharia - Departamento de Engenharia de Transmissão (Sistema
Elétrico Brasileiro, Configuração 2013). Agência Nacional do Petróleo - ANP; Governo do Estado de Santa Catarina - Estrutura de Governo - Secretaria de Estado de Desenvolvimento Regional; Ministério do
Desenvolvimento Agrário, Território da Cidadania - Portal da Cidadania/Governo Federal (disponível em www.territoriosdacidadania.gov.br, 2009).
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FAVORABILIDADE HIDROGEOLÓGICA

Fonte: CPRM. Serviço Geológico do Brasil. Mapa de domínios e subdomínios hidrogeológicos do Brasil: sistema de informações
geográficas, escala 1:2.500.00. Rio de Janeiro: CPRM, 2007. 1 CD ROM (modificado). 
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Convenções Cartográficas
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INFLUÊNCIA DAS UNIDADES GEOLÓGICO-AMBIENTAIS E FORMAS DE RELEVO NAS ADEQUABILIDADES E LIMITAÇÕES FRENTE AO USO E OCUPAÇÃO
(OBRAS DE ENGENHARIA, AGRICULTURA, RECURSOS HÍDRICOS, FONTES POLUIDORAS) E NOS POTENCIAIS MINERAL E GEOTURÍSTICO.

- Áreas sujeitas a cheias sazonais provocadas pelo extravasamento dos rios em períodos mais chuvosos.
-Relevo plano e lençol freático próximo à superfície conferem risco de alagamentos às escavações.
- Podem ocorrer solos com baixa capacidade de suporte, sujeitos a adensamentos, recalques e rupturas de fundações.
- Materiais desestabilizam-se com facilidade em escavações.
- Níveis de cascalho promovem maior desgaste de equipamentos de sondagem e oferecem maiores dificuldades para escavação.
- Localmente, ocorrem solos orgânicos com elevada acidez o que pode provocar a corrosão de tubulações e de estruturas
enterradas.
- Os solos são em geral imperfeitamente a mal drenados, argilosos e pouco permeáveis. Restrições à mecanização agrícola.
Terrenos inadequados para o plantio de culturas perenes ou espécies de raízes profundas.
- Água subterrânea pode apresentar sabores e odores desagradáveis devido à presença de material orgânico.
-Alta vulnerabilidade à contaminação dos mananciais hídricos superficiais e subterrâneos.

- Englobam áreas planas sujeitas a alagamentos em períodos chuvosos e áreas sujeitas a cheias sazonais provocadas pelo
extravasamento dos rios.
- Podem ocorrer solos com baixa capacidade de suporte, sujeitos a adensamentos, recalques e rupturas de fundações.
- Relevo plano e lençol freático próximo à superfície conferem risco de alagamentos às escavações.
- Os solos são profundos, imperfeitamente a mal drenados, com textura argilosa ou média, localmente, orgânicos. Apresentam
restrições à mecanização agrícola e são inadequados para o plantio de culturas perenes ou espécies de raízes profundas.
- Água subterrânea pode apresentar sabores e odores desagradáveis devido à presença de material orgânico.
-Alta vulnerabilidade à contaminação dos mananciais hídricos superficiais e subterrâneos.

- Terrenos sujeitos a alagamentos, com lençol freático próximo à superfície.
- Solos com baixa capacidade de suporte, sujeitos a adensamentos, recalques e rupturas de fundações.
- Solos ácidos podem provocar a corrosão de tubulações e de estruturas de aço ou concreto e, com isso, vazamentos em dutos,
além da deterioração de blocos de ancoragem e estacas.
- Alta vulnerabilidade à contaminação dos mananciais hídricos. Se caracterizam pela lenta dispersão e depuração dos poluentes.
- Não apresentam potencial para explotação de água subterrânea.

- Áreas sujeitas a inundações diárias pelo avanço das marés.
- Terrenos com baixa capacidade de suporte, sujeitos a adensamentos, recalques e rupturas de fundações. Contem porções
permanentemente alagadas.
- Solos ácidos podem provocar a corrosão de tubulações e de estruturas de aço ou concreto e, com isso, vazamentos em dutos,
além da deterioração de blocos de ancoragem e estacas.
- Alta vulnerabilidade à contaminação dos mananciais hídricos. Se caracterizam pela lenta dispersão e depuração dos poluentes.
- Baixo potencial para explotação de água subterrânea.

-Materiais com grande diversidade textural e composicional, o que determina variabilidade dos comportamentos geomecânico e
hidráulico. Em geral, apresentam baixa resistência ao cisalhamento.
- Nas porções proximais dos depósitos, as encostas são naturalmente instáveis sujeitas à erosão e a movimentos de massas, como
rastejos até escorregamentos e corridas de lama e de detritos. Dificuldades em escavações, perfurações e sondagens devido à
presença de seixos e blocos de rocha. A pedregosidade do solo pode ser elevada, limitando a mecanização agrícola.
- Elevado risco de rompimento de estruturas enterradas devido à instabilidade natural do terreno, podendo ocasionar contaminações
devido ao vazamento de substâncias poluentes.
- Nas áreas mais aplainadas ocorrem solos mal drenados ou com drenagem imperfeita.
- Constituem aquíferos por vezes extensos que podem se comportar como livres até confinados, capazes de fornecer vazões
variadas. Possibilidade de explotação através de poços tubulares e escavados, cacimbas e ponteiras para atendimento de
pequenas demandas. Onde os níveis com sedimentos mais grosseiros são bem desenvolvidos, são maiores as possibilidades de
captação de vazões mais elevadas.

- Depósitos de sedimentos arenosos inconsolidados, bastante erosivos e sujeitos ao fenômeno da liquefação (tipo areia movediça).
- A presença do nível freático próximo à superfície do terreno pode provocar o alagamento de escavações nas porções mais distais
e planas das dunas, especialmente em épocas de maior pluviosidade.
- As dunas móveis estão sujeitas à contínua mobilização eólica e a desmoronamentos em taludes de corte e aterros.
- Solos com pequena capacidade de retenção de água e nutrientes e baixa fertilidade natural.
- Solos de difícil manejo devido à baixa coesão das partículas do solo.
- Materiais muito permeáveis, com baixa capacidade de reter poluentes, resultando em muito alta vulnerabilidade à contaminação
dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos.

- Os solos arenosos são friáveis, bastante erosivos, desestabilizam-se com facilidade em taludes de cortes. A escavabilidade pode
ser dificultada pela presença de fragmentos de rocha.
- Material bastante abrasivo provoca desgaste de equipamentos de sondagem.
- Os solos são rasos a pouco profundos e podem apresentar pedregosidade e afloramentos rochosos, o que dificulta a mecanização
agrícola. Apresentam, em geral, textura argilosa a arenosa, baixa fertilidade natural, são ácidos, com alto teor de alumínio.
- Nos relevos mais acidentados, é elevada a suscetibilidade à erosão e a movimentos de massa e o risco de instabilidade de taludes
naturais e de cortes. Terrenos suscetíveis à queda de blocos de rocha. Estruturas  como planos de acamadamento das rochas,
fraturas e falhas atuam como descontinuidades que podem potencializar rupturas nos taludes das encostas.
- Características de relevo configuram situação topoestrutural desfavorável ao armazenamento de água subterrânea. São comuns
nascentes de água próximo ao contato com as rochas vulcânicas.
- Elevada vulnerabilidade à contaminação da água subterrânea.

- Sedimentos finamente laminados ou maciços, rijos, de alta cerosidade. Desestabilizam-se com facilidade em taludes de cortes e
são bastante suscetíveis à erosão.
- Solos residuais argilosos se comportam como materiais brandos. São constituídos por partículas coesivas facilmente penetráveis
por ferramentas e sem resistência à separação. Apresentam baixa consistência e baixa capacidade de suporte em posições
topográficas que favorecem a concentração de umidade. Necessário tratamento para fundações de grandes obras
(impermeabilização e aumento da resistência do maciço).
- Terrenos com permeabilidade baixa a muito baixa, são inadequados para utilização de sistemas simplificados de esgotamento
sanitário (fossas e sumidouros).
- Solos são aluminosos, em geral, argilosos, aderentes e escorregadios quando molhados, de difícil manejo. Podem conter
argilominerais expansivos.
- Em relevos mais movimentados (11e,11f, 11g,11h), é elevada a suscetibilidade à erosão e a movimentos de massa e o risco de
instabilidade de taludes naturais e de cortes. Terrenos suscetíveis à queda de blocos de rocha. Estruturas  como planos de
acamadamento das rochas, fraturas e falhas, podem potencializar rupturas.
- Aquíferos com baixa potencialidade para água subterrânea. As águas podem ser duras, com grande quantidade de sais de cálcio
e magnésio.

- Rocha, quando finamente laminada e alterada, desagrega-se em pastilhas muito instáveis em taludes de corte e bastante
suscetíveis à erosão.
- As rochas são classificadas como brandas a médias quanto à escavabilidade. Razoavelmente duras, fáceis de serem britadas, os
fragmentos se separam ao longo de diversas fissuras.
- Exposição em taludes de corte de escavações de materiais com comportamentos geomecânico e hidráulico muito contrastantes,
de forma que surgências de água são frequentes nos cortes. Necessário tratamento para fundações de grandes obras
(impermeabilização e aumento da resistência do maciço).
- Os solos argilosos são aderentes e escorregadios quando molhados, de difícil manejo.
- Aquíferos intergranulares com baixa potencialidade para água subterrânea. Também comportam-se como aquíferos fraturados. As
águas possuem baixa salinidade.

- Exposição em taludes de corte de escavações de materiais com comportamentos geomecânico e hidráulico muito contrastantes
resulta em surgências de água.
- É elevada a suscetibilidade à erosão e a movimentos de massa nos relevos mais acidentados (13d, 13e, 13f). Os terrenos
constituídos por rocha arenítica são suscetíveis à queda de blocos. Estruturas como planos de acamadamento das rochas, fraturas
e falhas potencializam rupturas nos taludes das encostas.
- Necessário tratamento para fundações de grandes obras (impermeabilização e aumento da resistência do maciço).
- Os solos, bastante argilosos, são aderentes e escorregadios quando úmidos, de difícil manejo.
- Presença de sulfetos nos sedimentos pode tornar o ambiente corrosivo e danificar tubulações enterradas.
- Aquíferos intergranulares confinados com elevado potencial para água subterrânea. As águas podem ser ácidas e teores de ferro
elevados podem tornar necessário tratamento para adequação aos índices recomendados.
- Taludes de corte suscetíveis à erosão e a instabilidades devido à presença de folhelhos e siltitos finamente laminados que, quando
alterados, desagregam-se em pastilhas.
- Nos conglomerados, a presença de fragmentos de rochas mais duras dificulta a perfuração com sondas rotativas e provocam
desgaste das brocas.
- Os materiais necessitam de tratamento para fundações de obras de grande porte.
- Em relevos mais acidentados (14h) ocorrem solos rasos, com textura arenosa, com pedregosidade e elevada saturação em
alumínio. São de difícil manejo.
- Os terrenos associados aos arenitos finos e arenitos conglomeráticos que ocorrem em direção à base da unidade podem se
comportar como aquíferos intergranulares confinados com elevado potencial para água subterrânea.
- Teores de ferro na água subterrânea podem ser elevados, exigindo tratamento para alguns usos. Também podem ocorrer odores
pronunciados de gás sulfídrico.

- Os materiais apresentam diferentes resistências ao intemperismo e comportamentos geomecânico e hidráulico muito
contrastantes, o que pode resultar em instablidades e em surgências de água quando expostos em taludes de corte de escavações.
- A rocha desagrega-se em pastilhas que são muito instáveis em taludes de corte e muito suscetíveis à erosão.
- Solos residuais argilosos apresentam baixa consistência e baixa capacidade de suporte em posições topográficas que favorecem
a concentração de umidade. A permeabilidade baixa a muito baixa os torna inadequados para utilização de sistemas simplificados
de esgotamento sanitário.
- O preparo do solo é dificultado nos períodos úmidos quando se tornam aderentes e escorregadios.
- Presença de concreções pode dificultar a escavabilidade do material.
- Nos relevos mais declivosos (15c, 15d, 15e) ocorrem solos rasos, com textura arenosa, com alta saturação em alumínio e
presença de afloramentos rochosos. São terrenos onde o manejo agrícola é dificultado.
- Possibilidade de dissolução dos calcários pode resultar em recalques de estruturas.
- As rochas apresentam baixa potencialidade para água subterrânea.

-Rochas finamente laminadas, carbonosas, com alta cerosidade. Quando alteradas, desagregam-se em pastilhas que são muito
instáveis em taludes de corte e bastante suscetíveis à erosão.
- É necessário tratamento para fundações de grandes obras, envolvendo impermeabilização e aumento da resistência do maciço.
- Solos apresentam baixa consistência e baixa capacidade de suporte em posições topográficas que favorecem a concentração de
umidade.
- Terrenos inadequados para utilização de sistemas simplificados de esgotamento sanitário (fossas e sumidouros) devido à
permeabilidade baixa a muito baixa dos solos.
- Possibilidade de dissolução dos calcários pode resultar em recalques de estruturas.
- Solos aderentes e escorregadios quando molhados, de difícil manejo. Apresentam drenagem imperfeita.
- Terrenos com baixa potencialidade para água subterrânea. A água pode apresentar problemas de dureza, teores de ferro acima
dos valores permissíveis e odor pronunciado de óleos.

- As rochas apresentam comportamento geomecânico e hidráulico bastante variável na horizontal e na vertical como resultado da
estruturação interna dos derrames. A estruturação colunar (disjunção) na porção central dos derrames  é, em geral, bem
desenvolvida. São comuns níveis amigdalóides, brechados, arenitos intertrápicos e sedimentos vulcanogênicos, materiais menos
coesivos e mais permeáveis, com menor resistência ao intemperismo físico-químico.
- Rochas com muitas fraturas e descontinuidades verticais (disjunções) que podem comprometer a estabilidade de taludes de corte.
São terrenos suscetíveis ao desprendimento de blocos de rochas.
- Nos relevos mais dissecados (17e, 17f, 17g, 17h) podem ocorrer problemas de escavabilidade devido à existência de depósitos de
encosta de composição bastante heterogênea, incluindo fragmentos de rocha, e pela existência de solos rasos, pouco
desenvolvidos. Nessas áreas, onde as declividades podem ser muito elevadas, é alta a suscetibilidade à ocorrência de movimentos
de massa, como escorregamentos, quedas de blocos e corridas
- Na região oeste do estado (17e, 17h), predominam solos profundos, argilosos, eutróficos, com argila de atividade alta. São muito
plásticos e pegajosos, sujeitos à compactação e de muito difícil manejo. Estes solos formam empastilhamentos que os tornam
instáveis em taludes de corte e muito erodíveis.
- Nas áreas de relevo mais escarpado (17f, 17g), os solos são jovens, com grande quantidade de minerais primários. São pouco
profundos e argilosos.
- Terrenos suscetíveis, mesmo em relevo suave ondulado, a movimentos de massa induzidos por intervenções antrópicas como em
taludes de cortes e aterros de rodovias.
- Alta vulnerabilidade à contaminação da água subterrânea em função da grande quantidade de descontinuidades nas rochas
através das quais ocorre rápida percolação de poluentes. A vulnerabilidade é menor onde os solos são espessos e argilosos devido
à alta capacidade de retenção e fixação de poluentes.
- Terrenos com relevo muito entalhado (17f, 17g, 17h) apresentam potencial muito baixo para água subterrânea. Recomenda-se a
captação de fontes para atendimento de pequenas demandas.

- As rochas possuem comportamento geomecânico e hidráulico bastante variável na horizontal e na vertical como resultado da
estruturação interna dos derrames. Apresentam disjunção tabular bem desenvolvida, estruturação na horizontal que promove o
desprendimento de placas, e muitas fraturas, o que pode comprometer a estabilidade de taludes de corte. São terrenos suscetíveis
ao desprendimento de blocos de rochas. Níveis amigdalóides, brechados, arenitos intertrápicos e sedimentos vulcanogênicos, são
materiais menos coesivos e mais permeáveis, com menor resistência ao intemperismo físico-químico.
- Nos relevos mais íngremes (18e, 18f, 18g), podem ocorrer problemas de escavabilidade devido à existência de depósitos de
encosta de composição bastante heterogênea, incluindo fragmentos de rocha, e pela existência de solos rasos, pouco
desenvolvidos. Estes podem conter argilominerais expansivos. São instáveis em taludes de escavação e apresentam elevada
suscetibilidade à erosão. Nessas áreas, onde as declividades podem ser muito elevadas, é alta a suscetibilidade à ocorrência de
movimentos de massa, como escorregamentos, quedas de blocos e corridas.
- Os terrenos, mesmo em relevo suave ondulado, também são suscetíveis a movimentos de massa induzidos por intervenções
antrópicas como em taludes de cortes e aterros de rodovias.
- Alta vulnerabilidade à contaminação da água subterrânea em função da grande quantidade de descontinuidades nas rochas
através das quais ocorre rápida percolação de poluentes. A vulnerabilidade é menor onde os solos são espessos e argilosos devido
à alta capacidade de retenção e fixação de poluentes.
- Os terrenos situados na região ao norte de São Domingos e Abelardo Luz, apresentam características regulares com relação às
características como aqüíferos. As vazões esperadas situam-se entre 2 e 15 m³/h. As águas apresentam baixo teor de sais
dissolvidos.

- Intercalações de camadas constituídas por areia, argila e cascalho com características hidráulicas e geomecânicas bastante
distintas.
- Terrenos com boa capacidade de suporte para obras de até médio porte.
- Materiais com baixa resistência ao corte e penetração, exceto nas camadas com cascalho.
-Superfícies topograficamente mais elevadas, na forma de terraços, com menor suscetibilidade a inundações resultantes de cheias
sazonais.
- Áreas com baixo potencial erosivo devido à topografia muito suave. Mecanização agrícola favorecida principalmente na época
mais seca.
- Boa potencialidade para culturas de ciclo curto ou adaptadas ao encharcamento quando os solos são eutróficos.
- Aquíferos superficiais de baixo custo de explotação através de poços escavados, cacimbas e ponteiras, com potencial para
atendimento de pequenas demandas.
- Potencial mineral para areia e cascalho de uso na construção civil e argila para uso cerâmico. Depósitos do tipo plácer de metais
nobres, como ouro, e de gemas.
- Depósitos de areias e lamas com restos orgânicos vegetais, de origem lagunar, interdigitados com cascalhos e areias grossas a
finas, relacionados à sedimentação fluvial.
- Terrenos, localmente, com boa capacidade de suporte para obras de até médio porte. Materiais com baixa resistência ao corte e
penetração.
- Áreas com baixo potencial erosivo devido à topografia muito suave.
- Aquiferos descontínuos com potencialidade variável.
- Ambiente geológico favorável à ocorrência de areia de uso industrial e para construção civil, argila para cerâmica branca e
vermelha, e de depósitos de turfa. Ocorrem depósitos de conchas calcárias.

-  Intercalações de camadas de areia e de lamas com restos orgânicos vegetais, de origem lagunar.
- Solos argilosos e arenosos ocorrem localmente e apresentam boa capacidade de suporte para obras de até médio porte. Taludes
de corte com relativa estabilidade.
- Áreas planas com baixo potencial erosivo
- Aquíferos intergranulares confinados com alta possibilidade para água subterrânea. É comum a presença de ferro na água.
- Ambiente geológico favorável à ocorrência de depósitos de turfa, areia industrial, areia para construção civil e argila para cerâmica
branca e vermelha. Existência de inúmeros depósitos de conchas calcárias com utilização principalmente nos setores agrícola,
cerâmico, de celulose, de rações balanceadas, e indústria farmacêutica. Também ocorrem depósitos de diatomita com aplicação
industrial.

- Terrenos constituídos por turfas ou depósitos lamosos ricos em matéria orgânica.
- Áreas planas com baixa suscetibilidade à erosão.
- Terrenos com boa potencialidade para culturas de ciclo curto ou adaptadas ao encharcamento, desde que seja feito o manejo
adequado da água.
- Solos com elevada capacidade de troca catiônica.
- Ocorrência de diversos depósitos de turfa com potencial para utilização nos setores energético, ambiental e agrícola. A turfa
também pode ser utilizada na indústria de cerâmica vermelha (fornos).

- Superfícies subhorizontais, constituídas por depósitos arenosos, bem drenados.
- Materiais com boa capacidade de suporte e baixa resistência ao corte e à penetração.
- Relevo plano favorece mecanização agrícola.
-Aquíferos superficiais com alta possibilidade para água subterrânea. Potencial para atendimento de grandes demandas através de
poços tubulares de grande diâmetro. É comum o atendimento de pequenas demandas através de ponteiras. O teor salino das águas
é, em geral, baixo.
- Existência de jazimentos de minerais detríticos como ilmenita, magnetita, zircão e monazita. Ambiente geológico favorável para
existência de depósitos de conchas calcárias, cujo material tem utilização principalmente nos setores agrícola, cerâmico, de
celulose, de rações balanceadas, além da indústria farmacêutica. Potencial de explotação de areia para uso industrial e na
construção civil.
- Abrange a faixa litorânea que configura ambientes de grande beleza cênica.

- Depósitos heterogêneos constituídos por sedimentos areno-síltico-argilosos, seixos, blocos e matacões. Este material detrítico é
acumulado em leques aluviais, rampas de colúvio e depósitos de tálus.
- Sedimentos com granulometria mais grosseira são mais frequentes nas porções com relevo mais declivoso onde o fluxo é
concentrado. Nas porções mais distais, ocupando superfícies mais extensas, predominam granulometrias menores e os depósitos
gradam para os de planícies aluviais.
- Predominam nas porções proximais solos jovens com grande quantidade de minerais primários, o que lhes confere  boa fertilidade
natural.
- Nas porções mais distais dos depósitos, a pedregosidade do solo é menor e o relevo facilita a mecanização agrícola.
-Ambiente geológico favorável para explotação de cascalho e areia para construção civil, argila de uso para cerâmica vermelha, e
material de empréstimo.

- Depósitos inconsolidados constituídos por areias quartzosas, bem selecionadas e arredondadas.
- Terrenos facilmente escaváveis, com baixa resistência ao corte e à penetração.
- As dunas móveis permanecem sendo modificadas pela ação do vento ao passo que as dunas fixas apresentam o material arenoso
fixado pela vegetação.
- As dunas fixas já sofreram atuação de pedogênese, motivo pelo qual, taludes de corte nestes terrenos apresentam relativa
estabilidade.
- Aquíferos com alta a média possibilidade para água subterrânea, com capacidades específicas, em geral,  altas. Podem ser
explotados a baixos custos através de ponteiras.
- Constituem área de recarga dos aquíferos subjascentes.
- Potencial mineral para areias industriais de uso especial e de uso na construção civil.
- Terrenos muito frágeis ambientalmente. As dunas móveis são fundamentais para o desenvolvimento da morfologia costeira e
constituem a principal defesa da praia durante as ressacas. As dunas fixas podem sofrer remobilização pelos ventos caso seja
suprimida sua cobertura vegetal. São áreas de grande beleza cênica.

- Arenitos médios a finos, de coerência variável, formam espessas e extensas camadas, com boa homogeneidade geomecânica e
hidráulica lateral e vertical.
- Os solos e a rocha alterada podem ser escavados por métodos de escavação a frio. São materiais com permeabilidade média a
alta, aptos para utilização de sistemas simplificados de esgotamento sanitário (fossas e sumidouros).
-Podem ser silicificados, em geral quando próximos ao contato com as rochas vulcânicas. Alta resistência ao intemperismo físico-
químico e alta resistência à compressão.
- Materiais com permeabilidade média a alta apresentam condições para utilização de sistemas simplificados de esgotamento
sanitário.
-Potencial mineral para pedra de talhe para alicerces, tijoletas, lajes, lajotas e guias de meio-fio de emprego na construção de
moradias, muros e no revestimento de calçadas. Onde a rocha é mais silicificada, existe potencial para produção de brita. Solo
residual é utilizado como material de empréstimo.
- Paisagens de grande beleza cênica com relevos escarpados e residuais, como o Morro do Campestre, em Urubici, cachoeiras e
cavernas.

- Terrenos constituídos por riolitos e riodacitos, rochas muito resistentes ao intemperismo. Apresentam alta resistência ao corte e à
penetração. Necessário o uso de explosivos para seu desmonte.
- O relevo é, predominantemente, muito suave (18a, 18b, 18c). Os solos são de boa escavabilidade e, em geral, não oferecem
problemas com relação a fundações, comportando-se como pré-adensado. Os solos predominantes são bem evoluídos, argilosos a
muito argilosos, bem drenados, homogêneos texturalmente em todo o perfil, com alta saturação em alumínio. São pouco suscetíveis
a erosão.
- A maior parte dos terrenos apresenta características muito boas como zona aqüífera. As vazões esperadas na região oeste estão
entre 5 e 60 m³/h. As águas apresentam baixo teor de sais dissolvidos. Nos relevos mais declivosos é possível a captação de
fontes. De forma geral para a unidade, onde os terrenos apresentam solos muito profundos, é possível a utilização de poços
escavados para atendimento de pequenas demandas.
- As rochas apresentam potencial para produção de brita e pedra de talhe irregular com emprego especialmente para calçamento
de ruas e fundações. Onde predomina o diaclasamento horizontal, existe potencial para aproveitamento como rocha ornamental e
para produção de lajes para revestimento de pisos e calçadas. Ambiente geológico favorável para ocorrência de jazimentos de
gemas, embora mais limitado do que na unidade onde predominam os basaltos, e de zeolitas. O produto de alteração das rochas
pode ser utilizado como saibro e os solos apresentam potencial para a indústria cerâmica vermelha e para uso como material de
empréstimo.
- A beleza cênica da paisagem com rios em leitos rochosos, corredeiras e cachoeiras constitui grande atrativo turístico. Grande
destaque para os paredões verticalizados de rocha com até 900 metros de altura que ocorrem na região conhecida como Aparados

- Terrenos constituídos por basaltos e basaltos-andesitos, rochas com alto grau de coesão e textura fina.
- As rochas apresentam alta resistência ao corte e à penetração e boa capacidade de suporte para obras de grande porte. Já os
solos residuais, em geral, não oferecem problemas com relação a fundações, comportando-se como pré-adensado. É necessário o
uso de explosivos para desmonte das rochas.
- Os solos são argilosos, de boa capacidade hídrica e moderadamente permeáveis. Em geral, apresentam boa capacidade de reter
e fixar nutrientes e assimilar matéria orgânica, respondendo bem à adubação.
- Nos relevos mais planos (17a, 17b, 17c), os solos são, predominantemente, profundos, bem drenados, argilosos a muito argilosos,
com alta saturação em alumínio e argila de atividade baixa. As baixas declividades favorecem o manejo do solo.
- Os terrenos com relevo suave (17a, 17b, 17c) apresentam características regulares como aquífero. As vazões situam-se entre 2 e
15 m³/h e as águas apresentam baixo teor de sais dissolvidos. Nestas condições de relevo, mas com características muito boas,
inserem-se as regiões entre Xaxim e Bom Jesus e de Chapecó.
- As rochas compreendem excelente fonte para materiais de uso na indústria da construção civil, como brita e pedra de talhe
irregular, com emprego especialmente para pavimentação asfáltica, calçamento de ruas, meio-fio e fundações. Existe potencial para
ocorrência de jazimentos de gemas, como ametista e ágata, inclusive com registro de mineração em pequena escala. Também são
registradas ocorrências de cobre. Ambiente geológico favorável para ocorrência de zeolitas de uso potencial na agricultura, indústria
do cimento e do papel. O produto de alteração das rochas pode ser utilizado como saibro e os solos argilosos podem ser usados na
indústria cerâmica vermelha e como material de empréstimo.
- A grande beleza cênica da paisagem que engloba belas formas de relevo, rios com corredeiras em leitos rochosos e cachoeiras,
constitui grande atrativo turístico. Exemplo é o complexo Salto Saudades que reúne cerca de 30 quedas d'água no município de
Quilombo. Regiões onde ocorrem fontes de águas termais também apresentam grande potencial para geoturismo, como Piratuba e
a Rota das Termas, na região de Águas de Chapecó, Palmitos, São Carlos, Quilombo e Caibi.

- Terrenos constituídos por argilitos, folhelhos e siltitos, ritmicamente intercalados com arenitos muito finos. Em geral, apresentam-
se finamente laminados. Comum a presença de lentes e concreções carbonáticas, com formas elípticas.
-  As rochas são classificadas como brandas a médias quanto à escavabilidade. São razoavelmente duras, fáceis de serem britadas
e os fragmentos se separam ao longo de diversas fissuras. Os solos se comportam como materiais brandos; são facilmente
penetráveis por ferramentas e sem resistência à separação.
- Em relevo mais suave (15a) predominam solos profundos, argilosos a muito argilosos, com argila de atividade baixa e alta
saturação em alumínio.
-Terrenos com vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas variável, embora predominem os terrenos com substrato
argiloso onde a vulnerabilidade é reduzida.
- As argilas apresentam potencial para utilização como matéria-prima para cerâmica vermelha. As rochas quando mais endurecidas,
podem ser utilizadas para produção de lajes de revestimento de uso na construção civil. Possibilidade de utilização do manto de
intemperismo como material de empréstimo.

- Empilhamento de camadas horizontalizadas de arenitos, siltitos e folhelhos, predominantemente, além de eventuais
conglomerados, com características geomecânicas e hidráulicas bastante diferentes. Os  arenitos e conglomerados apresentam
permeabilidade superior a dos siltitos e folhelhos, assim como são mais resistentes ao intemperismo. Apresentam boa capacidade
de suporte para obras de pequeno a médio porte.
- Predominam solos profundos, argilosos com alta saturação em alumínio. As argilas são, em geral, de baixa atividade.
- Alta capacidade de reter poluentes e baixa vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas nos terrenos onde
predominam os siltitos e folhelhos. Já os terrenos constituídos por arenitos e conglomerados são muito vulneráveis à contaminação.
- Potencial mineral para argila de uso na indústria cerâmica branca e vermelha e para usos especiais (argila refratária), além de
jazimentos de caulim. Potencial para utilização dos solos residuais e da rocha alterada como material de empréstimo e de areia na
construção civil. As rochas, quando mais endurecidas, podem ser utilizadas para produção de lajes de revestimento de uso na
construção civil.

- Terrenos constituídos por arenitos, predominantemente, siltitos e folhelhos carbonosos, camadas de carvão e diamictitos.
Materiais, em geral, escaváveis a frio, embora a rocha arenítica possa apresentar níveis mais endurecidos e oxidados.
- Predominam solos com grande quantidade de minerais primários, argilosos e profundos. Podem ocorrer argilas de atividade alta,
especialmente nos relevos mais suaves (13a,13b).
- Terrenos com alta capacidade de reter poluentes e baixa vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas.
- A unidade abrange grande jazida de carvão mineral situada na região sul do estado, cujo minério destina-se para fins energéticos
e metalúrgicos. Potencial mineral para argila de uso na indústria cerâmica branca e vermelha, e areia de uso na construção civil.
Ocorrência de argilas refratárias entre as camadas de carvão.

- Sedimentos siltosos e argilosos, com areia em menor quantidade, finamente laminados ou maciços.
- As rochas podem ser, em geral, escaváveis a frio. Os solos são profundos, de fácil escavabilidade.
- Materiais com elevada capacidade de suporte, estáveis em taludes de corte.
– Predominam solos com grande quantidade de minerais primários. São argilosos, profundos, com alta saturação em alumínio. As
argilas são normalmente de baixa atividade.
- Potencial de abastecimento através da captação de fontes, uma vez que nascentes são comuns nas encostas dos relevos mais
declivosos.
- Terrenos com alta capacidade de reter poluentes e baixa vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas.
- Potencial mineral para argila de uso na indústria de cerâmica branca e vermelha. Rocha alterada e solos residuais também podem
ser empregados como material de empréstimo.

- Unidade composta por arenitos finos, bem selecionados, siltitos e argilitos. Localmente, podem ocorrer diamictitos, rocha
constituída por clastos e fragmentos de rochas pré-existentes imersos em matriz síltico-argilosa. Formam um empilhamento de
camadas horizontalizadas com características geomecânicas e hidráulicas bastante diferentes.
- Em geral, são materiais escaváveis a frio, mas podem mostrar-se bastante endurecidos requerendo desmonte a fogo.
-  Possibilidade de abastecimento através da captação de fontes, comuns nos relevos escarpados.
- A grande quantidade de argilominerais confere elevada capacidade de reter poluentes e baixa vulnerabilidade à contaminação das
águas subterrâneas.
- Potencial para ocorrência de matéria-prima para cerâmica branca e vermelha, e areia para construção civil. Rocha alterada e solo
residual podem ser utilizados como material de empréstimo.
- Potencial turístico relacionado aos relevos escarpados e residuais de rara beleza e à existência de cavernas, cachoeiras e
corredeiras.

LIMITAÇÕESADEQUABILIDADESUNIDADE GEOLÓGICO-
AMBIENTAL

DOMÍNIO GEOLÓGICO-
AMBIENTAL

Ambiente de planície aluvionar 
recente

a - Planícies fluviais ou fluviolacustres

Ambiente fluviolacustre
a - Planícies fluviomarinhas

Ambiente lagunar

a - Planícies fluviomarinhas

Ambiente Paludal

a - Planícies fluviomarinhas

Sedimentos Cenozoicos inconsolidados ou 
poucoconsolidados, depositados em

meio aquoso

- Ambiente de transição entre os ambientes terrestre e marinho, sujeito ao regime das marés e caracterizado por uma
biodiversidade típica.
- Terrenos constituídos por intercalações irregulares de sedimentos arenosos e argilosos, em geral, ricos em matéria orgânica.
- Compreendem ecossistemas bastante diferenciados, com fauna e flora adaptadas, e de grande valor científico, razões pelas quais
constituem áreas de preservação permanente. São conhecidos como berçários onde uma série de espécies animais se
reproduzem.

 Terrenos sujeitos a alagamentos, com lençol freático próximo à superfície.
- Solos com baixa capacidade de suporte, sujeitos a adensamentos, recalques e rupturas de fundações.
- Solos ácidos podem provocar a corrosão de tubulações e de estruturas de aço ou concreto e, com isso, vazamentos em dutos,
além da deterioração de blocos de ancoragem e estacas.
- Alta vulnerabilidade à contaminação dos mananciais hídricos. Se caracterizam pela lenta dispersão e depuração dos poluentes.
- Não apresentam potencial para explotação de água subterrânea.

- Terrenos constituídos por folhelhos, siltitos e argilitos, calcários e folhelhos betuminosos.i
- As rochas são classificadas como brandas a médias quanto à escavabilidade.  São razoavelmente duras, fáceis de serem britadas
e os fragmentos se separam ao longo de diversas fissuras.
- Os solos residuais são argilosos e se comportam como materiais brandos; são facilmente penetráveis por ferramentas e sem
resistência à separação.
- Solos argilosos a muito argilosos, muito profundos, com alta saturação em alumínio. As argilas são predominantemente de baixa
atividade. A presença de sedimentos carbonáticos confere fertilidade natural elevada.
- Baixa vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas devido à baixa permeabilidade e ao grande conteúdo de argila e
carbono que conferem boa capacidade de reter e fixar poluentes.
- Ambiente geológico favorável à ocorrência de jazimentos de hidrocarbonetos, de depósitos de argila para uso na indústria
cerâmica e calcário com potencial para utilização como corretivos de solo. A rocha alterada e o solo residual podem ser utilizados
como material de empréstimo.
- Potencial para utilização dos calcários como corretivos de solo e de argila na construção civil.

- O material desestabiliza-se com facilidade em escavações.
- Existência de espessos depósitos de areia muito friável, sujeitos ao fenômeno da liquefação (tipo areia movediça).
- Solos com pequena capacidade de retenção de água e nutrientes, baixa fertilidade natural e de difícil manejo devido à constituição
arenosa.
- Alta suscetibilidade às erosões costeira, normalmente associada a episódios de ressaca que são registrados no litoral sul do Brasil,
e eólica.
- Alta vulnerabilidade à contaminação dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos.
- Águas subterrâneas podem ser, eventualmente, cloretadas. Existe o risco de intrusão da cunha salina caso os poços sejam
superexplotados.

Ambiente Marinho Costeiro

a - Terrações Marinhos
b - Planíceis Costeiras

Ambiente Misto
(Marinho / Continental)

a - Planícies fluviomarinhas

Dunas Móveis

a - Campos de dunas

Dunas Fixas

a - Campos de dunas

Predomínio de espessos pacotes
de arenitos de deposição eólica

a - Chapadas e platôs
b - Colinas amplas e suaves
c - Colinas dissecadas e morros baixos
d - Morros e serras baixas
e - Escarpas serranas
f - Degraus estruturais e rebordos esrosivos
g - Vales encaixados

Intercalações de sedimentos arenosos, 
síltico-argilosos e folhelhos

a - Planaltos
b - Inselbergs e outros relevos residuais
c - Colinas amplas e suaves
d - Colinas dissecadas e morros baixos
e - Morros e serras baixas
f  - Escarpas serranas
g - Degraus estruturais e rebordos erosivos
h - Vales encaixados

Predomínio de sedimentos síltico-argi-
losos com intercações arenosas

a - Planaltos
b - Colinas amplas e suaves
c - Colinas dissecadas e morros baixos
d - Morros e serras baixas
e - Escarpas serranas
f  - Degraus estruturais e rebordos esrosivos
g - Vales encaixados

Predomínio de sedimentos síltico-argi-
losos e arenosos contendo finas cama-
das de carvão

a - Planaltos
b - Colinas amplas e suaves
c - Colinas dissecadas e morros baixos
d - Morros e serras baixas
e - Degraus estruturais e rebordos esrosivos
f - Vales encaixados

Intercalações de paraconglomerados 
(tilitos) e folhelhos

a - Planaltos
b - Colinas amplas e suaves
c - Colinas dissecadas e morros baixos
d - Morros e serras baixas
e - Domínio montanhoso
f  - Escarpas serranas
g - Degraus estruturais e rebordos erosivos
h - Vales encaixados

Predomínio de sedimentos síltico-argi-
losos e calcários com intercalações 
arenosas subordinadas

a - Planaltos
b - Morros e serras baixas
c - Escarpas serranas
d - Degraus estruturais e rebordos erosivos
e - Vales encaixados

Predomínio de sedimentos síltico-
-argilosos intercalados de folhelhos 
betuninosos e calcários

a - Planaltos
b - Colinas amplas e suaves
c - Colinas dissecadas e morros baixos
d - Morros e serras baixas
e - Escarpas serranas
f - Degraus estruturais e rebordos erosivos
g - Vales encaixados

Predomínio de basaltos

a - Planaltos
b - Chapadas e platôs
c - Colinas amplas e suaves
d - Colinas dissecadas e morros baixos
e - Morros e serras baixas
f - Escarpas serranas
g - Degraus estruturais e rebordos erosivos
h - Vales encaixados

Colúvio e Tálus

a - Vertentes recobertas por depósitos de encosta

Predomínio de riolitos e riodacitos

a - Planaltos
b - Chapadas e platôs
c - Colinas amplas e suaves
d - Colinas dissecadas e morros baixos
e - Morros e serras baixas
f -  Escarpas serranas
g - Vales encaixados

Sedimentos Cenozoicos inconsolidados
do tipo coluvião e tálus

Sedimentos Cenozoicos Eólicos

Coberturas Sedimentares e Vulcanossedimen-
tares Mesozoicas e Paleozoicas pouco a 

moderadamente consolidadas, associadas a 
grandes e profundas bacias sedimentares do 

tipo sinéclise

Vulcanismo fissural Mesozoico do tipo plateau

- Solos, localmente, com pequena espessura e com fragmentos de rocha tem limitações quanto à escavabilidade. Nos relevos mais
acidentados, são comuns os depósitos de tálus e colúvios constituídos por fragmentos de rocha imersos em matriz argilo-siltosa.
- A abertura de taludes de corte em rocha pode exigir a execução de medidas estruturais para estabilização, o que pode encarecer
os projetos de engenharia. Dependendo do grau de estruturação da rocha, os taludes de corte podem sofrer instabilidades devido à
queda de blocos
- Solos argilosos bastante aderentes e escorregadios quando molhados, se compactam ao serem submetidos a cargas elevadas.
- Áreas suscetíveis à erosão e movimentos de massa, especialmente nos relevos mais declivoso (19c, 19d), embora também
possam ocorrer em relevos mais suaves induzidos por intervenções antrópicas.
- A pequena expressão areal destas rochas, associada a sua natureza cristalina e à ocorrência de fraturas desconectadas,
conferem muito baixo potencial para aproveitamento de água subterrânea.

- É necessário o uso de explosivos para o desmonte da rocha.
- A escavabilidade do manto de intemperismo pode ser limitada pela espessura variável e pedregosidade dos solos.
- Terrenos suscetíveis à erosão e movimentos de massa, especialmente nos relevos com declividades mais elevadas (20c, 20d,
20e). Intervenções antrópicas também podem desencadear erosão e escorregamentos mesmo em relevos mais suaves.
- Os solos são argilosos e apresentam baixa fertilidade. Apresentam alta saturação em alumínio e argilas de atividade baixa.
Podem apresentar pedregosidade associada. Nos relevos mais declivosos (20c, 20d, 20e) são terrenos indicados para
reflorestamento.
- Terrenos com moderada a alta vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas em função das características dos solos
que, embora argilosos, apresentam baixa capacidade de reter poluentes..

- As rochas apresentam características hidráulicas e geomecânicas muito distintas. Podem ocorrer surgências de água em taludes
de corte.
- Solos pouco férteis, com elevada saturação em alumínio e argilas de atividade baixa.
- Os terrenos apresentam potencialidade variável para água subterrânea. A vulnerabilidade à contaminação da água subterrânea é
moderada a alta, considerando que os solos são em geral profundos e argilosos.

- Rochas com características hidráulicas e geomecânicas muito distintas. Podem ocorrer surgências de água em taludes de corte.
- Taludes instáveis quando o acamadamento da rocha apresenta caimento em direção ao corte, ao invés de para o interior da
encosta. Rocha bastante fraturada resulta em terrenos suscetíveis à queda de blocos em taludes.
- A escavabilidade do manto de intemperismo pode ser dificultada pela pequena espessura dos solos e pela presença de blocos de
rocha.
- Nos terrenos onde ocorrem os conglomerados, a execução de sondagens é dificultada pela presença de blocos que promovem
maior desgaste dos equipamentos.
- Os solos são predominantemente argilosos, ácidos e com baixa fertilidade. São solos jovens, rasos, moderadamente drenados,
com alta saturação em alumínio e argilas de atividade baixa. Possuem pedregosidade associada e são freqüentes os afloramentos
de rocha. Os relevos declivosos limitam a mecanização agrícola. Estas áreas devem ter sua cobertura vegetal preservada.
- A maior parte dos terrenos se comporta como aquíferos porosos com pequena potencialidade para água subterrânea ou como
improdutivos.

- Rochas com características hidráulicas e geomecânicas muito distintas.
- Os quartzitos são materiais bastante abrasivos e apresentam mais alta resistência ao corte e à penetração que as demais.
Também provocam maior desgaste em equipamentos de sondagem. Os xistos possuem moderada capacidade de suporte e
resistência ao corte e à penetração. Os calcários e as rochas metabásicas e metaultramáficas possuem mais baixa resistência ao
intemperismo químico. Possibilidade de dissolução das rochas calcárias, pode resultar em recalque de estruturas e colapso de
terreno.
- As rochas são bastante fraturadas e apresentam comumente estruturas planares, como xistosidade, acamadamento e foliação,
que atuam como planos de descontinuidade geomecânica. Se desprendem em placas e podem provocar instabilidades em taludes
de corte e em paredes de escavações, especialmente se apresentam mergulho em direção ao corte.
- Os solos residuais de quartzitos são arenosos, apresentam baixa coesão e podem ser instáveis em taludes de corte.
- É necessário o uso de explosivos para desmonte da rocha quando inalterada.
- A escavabilidade pode ser dificultada pela espessura variável dos solos e pela presença de fragmentos de rocha no manto de
intemperismo.
- Os relevos mais declivosos, onde são comuns depósitos de tálus, são os predominantes neste domínio. Nestes terrenos, é
elevada a suscetibilidade à erosão e a movimentos de massa, desde lentos, como rastejos, até escorregamentos e corridas, além
de quedas de blocos. Em relevos suaves também podem ocorrer movimentos de massa induzidos por intervenções antrópicas.
- Os solos são, predominantemente, argilosos, possuem elevada acidez e baixa fertilidade. São, em geral, solos pouco evoluídos,
rasos, embora sejam muito comuns solos um pouco mais evoluídos e mais profundos. Em ambos os casos, são moderadamente
drenados, com alta saturação em alumínio e argilas de atividade baixa. Possuem pedregosidade associada. Nos relevos mais
declivosos (24c, 24d, 25c, 25d, 26a, 26b, 27b, 27c), existem restrições à mecanização agrícola.
- A maior parte dos terrenos se comporta como aquíferos praticamente improdutivos. Localmente apresentam pequeno potencial
para água subterrânea.
- Terrenos com moderada a alta vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas em função das características dos solos,
que, embora argilosos, apresentam baixa capacidade de reter poluentes, e das rochas que apresentam muitas descontinuidades.

- Presença de blocos e matacões de rocha imersos no solo, o que dificulta sua escavabilidade.
- Os solos são bastante plásticos, o que dificulta a utilização de maquinários e ferramentas quando molhados.
- Os solos apresentam alta capacidade de compactação .
- Nas declividades moderadas a altas (28c, 28d), é elevada a suscetíbilidade à erosão e a movimentos de massa, dentre os quais,
quedas de blocos.
- A presença de fragmentos de rocha no solo, associada ao relevo que pode ser muito declivoso (28c, 28d), dificultam a
mecanização agrícola.
- Aquíferos com muito baixa possibilidade para água subterrânea em fraturas.

- Predominam terrenos com relevos acidentados e declivosos (29d, 29e, 29f, 30d, 30e, 31a), com limitações à ocupação urbana.
- Dificuldades na execução de escavações e de perfurações devido à presença de blocos e matacões em meio aos solos e à
profundidade bastante irregular do substrato rochoso.
- É necessário o uso de explosivos para o desmonte da rocha.
- Manto de intemperismo se desestabiliza com facilidade em taludes de corte, mesmo em relevos mais suaves. Terrenos sujeitos a
movimentos de massa e a erosão principalmente nos relevos mais declivosos (29d, 29e, 29f, 30d, 30e, 31a). Terrenos sujeitos à
queda de blocos.
- Solos ácidos com baixa fertilidade natural. São aluminosos e com baixa saturação de bases.
- Nos relevos mais acidentados, predominam solos pouco evoluídos. Apresentam textura média a argilosa, são rasos a pouco
profundos, moderadamente drenados. Apresentam pedregosidade e restrições à mecanização agrícola. Nos relevos montanhosos
são comuns extensas áreas de afloramentos de rocha.
- Aquíferos predominantemente improdutivos nos relevos acidentados (29d, 29e, 29f, 30d, 30e, 31a) e com baixa possibilidade
para água subterrânea nas demais áreas. As águas podem apresentar enriquecimento em flúor.

- Rochas com comportamento geomecânico anisotrópico. Estruturação na rocha resultante da deformação atua como planos de
descontinuidade geomecânica e hidráulica. As rochas alteradas estão sujeitas ao desprendimento de placas.
- Terrenos suscetíveis a instabilidades em taludes de corte, principalmente quando as rochas se encontram alteradas. O manto de
intemperismo pode ser espesso, com profundidades superiores a 3 metros. Estão sujeitos à erosão e a movimentos de massa,
entre os quais, quedas de blocos, principalmente nos relevos mais declivosos (32a, 33d, 33e, 33f, 34a, 34b). Também podem
ocorrer escorregamentos em relevos suaves induzidos por intervenções antrópicas, como a execução de taludes de cortes em
rodovias.
- Terrenos apresentam, predominantemente, relevos acidentados e declivosos (32a, 33d, 33e, 33f, 34a, 34b), impróprios para
ocupação urbana.
- Os solos são muito aluminosos e pouco férteis. Apresentam em geral fragmentos de rocha. Relevo e a pequena profundidade do
solo restringem a mecanização agrícola.
- A maior parte dos terrenos não apresenta características de aquífero, são praticamente improdutivos., Apresentam pequena
potencialidade para água subterrânea nas porções topograficamente mais baixas. As águas podem apresentar enriquecimento em
flúor.

- Rochas com comportamento geomecânico anisotrópico. Estruturação na rocha resultante da deformação atua como planos de
descontinuidade geomecânica e hidráulica. As rochas alteradas estão sujeitas ao desprendimento de placas.
- Terrenos suscetíveis a instabilidades em taludes de corte, principalmente quando as rochas se encontram alteradas. O manto de
intemperismo pode ser espesso, com profundidades superiores a 3 metros. Estão sujeitos à erosão e a movimentos de massa,
entre os quais, quedas de blocos, principalmente nos relevos mais declivosos (32a, 33d, 33e, 33f, 34a, 34b). Também podem
ocorrer escorregamentos em relevos suaves induzidos por intervenções antrópicas, como a execução de taludes de cortes em
rodovias.
- Terrenos apresentam, predominantemente, relevos acidentados e declivosos (32a, 33d, 33e, 33f, 34a, 34b), impróprios para
ocupação urbana.
- Os solos são muito aluminosos e pouco férteis. Apresentam em geral fragmentos de rocha. Relevo e a pequena profundidade do
solo restringem a mecanização agrícola.
- A maior parte dos terrenos não apresenta características de aquífero, são praticamente improdutivos., Apresentam pequena
potencialidade para água subterrânea nas porções topograficamente mais baixas. As águas podem apresentar enriquecimento em
flúor.

- Alternância de níveis de composição muito distinta e de espessuras variadas, que apresentam comportamento geomecânico e
hidráulico distintos.
- Rochas muito fraturadas, portadoras de muitas superfícies planares que atuam como descontinuidades geomecânicas e
hidráulicas.  Podem provocar o desprendimento de blocos e instabilidades em taludes de corte, principalmente quando as rochas se
encontram alteradas.
- As rochas se alteram de forma que alguns blocos podem ficar imersos no manto de intemperismo. Estes blocos podem dificultar a
execução de obras subterrâneas e provocar instabilidades em edificações.
- Terrenos com declividades maiores (37c, 37d, 38c, 38d, 39c, 39d, 39e, 40c, 40d, 40e) são suscetíveis à erosão e a movimentos de
massa, dentre os quais, quedas de blocos, embora possam ocorrer escorregamentos em relevos suaves induzidos por intervenções
antrópicas, como taludes de cortes em estradas.
- Solos gerados a partir dos gnaisses paraderivados possuem baixa fertilidade natural e são muito aluminosos.
- Predominam solos residuais pouco evoluídos, rasos.  Apresentam fragmentos de rocha e ocorrem em declividades acentuadas
limitando a mecanização agrícola.
- Os terrenos com relevos mais baixos (37a, 37b, 38a, 38b, 39a, 39b, 40a, 40b) apresentam pequeno potencial para água
subterrânea. As demais áreas são praticamente improdutivas.

- Rochas com alta resistência ao corte e à penetração. A capacidade de suporte da rocha é alta e do solo é média. É necessária a
utilização de explosivos para desmonte da rocha.
- O relevo formado por estas rochas, na região de Lages, comumente se destaca do entorno. Já em Anitápolis, afloram em uma
grande depressão circular com cerca de 6 km² em meio a relevo montanhoso.
- Os solos residuais são profundos, argilosos, com argilas de atividade baixa e alta saturação em alumínio.
- Moderada vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas.
- Nos terrenos situados na região de Lages se desenvolve mineração de bauxita refratária e da rocha (fonolito e nefelina sienito)
para utilização como fundente na indústria cerâmica e de vidros. Na região de Anitápolis, são conhecidos jazimentos de fosfato
com emprego para produção de fertilizantes. Existe a possibilidade de utilização de pó de rocha na fertilização de solos. O
ambiente geológico também é favorável à ocorrência de depósitos de argila vermelha, argila plástica e material de empréstimo. As
rochas podem ser utilizadas para produção de agregados para construção civil.

- Terrenos constituídos por rochas, em geral, maciças mas que podem apresentar um empilhamento de materiais com
características geomecânicas e hidráulicas distintas. Predominam rochas com alta resistência ao intemperismo físico-químico e ao
corte e à penetração. Normalmente, não apresentam problemas de capacidade de suporte ou alta permeabilidade para fundações
de grandes obras.
- Os taludes em rocha são estáveis mesmo na vertical.
- Os relevos suaves (20a, 20b), com pequenos desníveis topográficos e declividades baixas, são predominantes. Os solos são
profundos, bem drenados e argilosos.
- Os terrenos se caracterizam como aquíferos com maior potencial dentre os aquíferos fraturados do estado.
- Ocorrência de depósitos de caulim resultantes da alteração das rochas que abastecem fábricas de cerâmica de mesa, de
revestimentos e refratários. Abaixo dos níveis de caulim, são registrados teores anômalos de ouro associados à pirita disseminada
na rocha.  Também são registradas ocorrências de fluorita disseminada na rocha.
-As rochas, quando maciças, apresentam potencial para a produção de brita, pedra de calçamento e de alicerce. Os solos residuais
têm emprego como material de empréstimo.
- Potencial para geoturismo associado às belezas cênicas das paisagens serranas, dos rios com corredeiras e das cachoeiras,
como as que ocorrem na Rota das Cachoeiras, na região de Corupá.
- Intercalações de rochas sedimentares finas, como siltitos, com níveis subordinados de vulcanoclásticas finas (tufos finos),
ignimbritos e riolitos. As rochas sedimentares e os tufos apresentam-se organização na forma de camadas tabulares enquanto as
rochas vulcânicas tendem a ser maciças.
- Rochas com elevada a média resistência ao intemperismo.
- Em geral, não ocorrem problemas de escavabilidade mas podem ocorrer fragmentos de rocha alterada em meio ao solo residual
que pode ter profundidade  variável.
- Predominam terrenos com relevo muito suave (21a).
- O solos apresentam textura argilosa, bem a moderadamente drenados, com horizonte superficial húmico. O relevo suave facilita a
mecanização agrícola.
- Ocorrência de depósitos de caulim resultantes da alteração das rochas que abastecem fábricas de cerâmica de mesa, de
revestimentos e refratários. Abaixo dos níveis de caulim, são registrados teores anômalos de ouro associados à pirita disseminada
na rocha.
- Os solos residuais podem ser utilizados como material de empréstimo.
- Terrenos constituídos por conglomerados, arenitos e intercalações rítmicas de arenitos e níveis de siltitos e argilitos. As rochas
mostram-se organizadas em camadas, mais espessas no caso dos arenitos. Estas estruturas são pouco desenvolvidas nos
conglomerados.
- Rochas com moderada a alta resistência ao intemperismo físico-químico, ao corte e à penetração
- Os relevos mais íngremes (22c, 22d, 22e, 22f) são predominantes.
- Os terrenos situados mais ao norte  apresentam boas características como aqüífero.
- Potencial mineral associado a veios e filonetes de quartzo e carbonatos (raros) portadores de metais preciosos (ouro e prata), que
cortam principalmente os conglomerados. Mineralizações de metais base (chumbo, zinco e cobre) em veios e filonetes de quartzo e
carbonatos (raros). Também ocorre mineralização de ouro com wolframita em veio isolado de quartzo encaixado em siltito, depósito
que é atualmente retirado em garimpos rudimentares nos aluviões. Depósitos secundários de ouro em aluviões e colúvios gerados
a partir das rochas desta unidade.
- Os siltitos quando endurecidos, com alta fissilidade e resistência, são extraídos em placas que podem ser utilizadas como rocha
ornamental. Os solos residuais podem ser utilizados como material de empréstimo.
- Significativa porção destes terrenos se destina à preservação permanente por fazerem parte do Parque Nacional da Serra do
Itajaí.
- Potencial para geoturismo associado às belezas cênicas das paisagens serranas, dos rios com corredeiras e das cachoeiras.

- Rochas geradas a partir do metamorfismo de rochas sedimentares e vulcânicas.
- Apresentam resistência ao intemperismo físico-químico bastante variável. Os quartzitos são as rochas mais resistentes e
apresentam maior capacidade de suporte.
- Os solos residuais de xistos são argilosos. Cortes nestes materiais são de fácil execução e a estabilidade pode ser boa, caso os
planos de xistosidade sejam de baixo ângulo
- Solos são férteis nos terrenos onde predominam as rochas metacalcárias, metabásicas e metaultramáficas. São solos argilosos e
apresentam ótimas características físicas para a agricultura. No entanto, o relevo bastante declivoso (26a, 26b, 27b, 27c) é um
limitador.
- São comuns rios com alta energia que possuem elevado potencial de depuração de poluentes.
- Potencial mineral nos terrenos onde predominam as rochas metacalcárias para a indústria do cimento e para uso agrícola, com
diversas pedreiras em exploração. Também existe potencial para sua utilização como revestimentos. Nos terrenos onde ocorrem
xistos, são registradas diversas ocorrências de ouro em veios de quartzo. As rochas metabásicas e metaultramáficas apresentam
potencial mineral relacionado às ocorrências de asbesto. Os quartzitos e os xistos, mediante avaliação de suas características
tecnológicas, podem ser utilizados na construção civil como revestimento. Os solos residuais têm emprego como material de
empréstimo.
- Significativa porção destes terrenos se destina à preservação permanente por fazerem parte do Parque Nacional da Serra do
Itajaí.
- Paisagens com relevos montanhosos de grande beleza cênica onde ocorrem cachoeiras e rios com corredeiras. A Gruta de
Botuverá, caverna entalhada nos terrenos calcários, é um atrativo geoturístico de grande importância na região.

- Rochas isótropas a foliadas que ocorrem em afloramentos na forma de blocos e matacões em encostas de morros.
- As rochas apresentam alta resistência ao corte e penetração e alta capacidade de carga.
- Quando inalteradas, necessitam do uso de explosivos para escavação.
- Rochas com moderada a baixa resistência ao intemperismo químico.
- Os solos residuais são ricos em ferro, potássio, cálcio e magnésio. São de boa fertilidade natural. Apresentam alta saturação por
bases e argila de atividade alta.
- Terrenos com elevada capacidade de fixar e reter poluentes.
- Ambiente geológico favorável à existência de mineralizações como cromo, manganês, talco e asbesto.
- Os solos residuais, quando mais espessos, apresentam potencial para argilas de uso na indústria cerâmica vermelha.
Possibilidade de utilização do solo também como material de empréstimo.
- Os relevos dissecados, drenados por rio encachoeirados e com vegetação de Mata Atlântica bem preservada nos topos,
configuram belas paisagens. Associadas ao padrão de ocupação de pequenas propriedades rurais, indicam potencial para o
turismo rural.

- Rochas cristalinas, texturalmente homogêneas, com granulação média a grossa. Possuem alta resistência ao intemperismo físico-
químico.
- Apresentam alta capacidade de suporte e alta resistência ao corte e à penetração.
- Em relevo suave (29a, 29b, 30a, 30b), ocorrem solos mais evoluídos, profundos, com gradiente textural, textura argilosa a
média/argilosa. A mecanização agrícola é facilitada pelas declividades baixas.
-Moderada a alta vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas. Apesar dos solos serem argilosos e apresentarem certa
capacidade de reter poluentes, as rochas são muito fraturadas.
- O Distrito de Fluorita de Santa Catarina, no sul do estado, encontra-se inserido na unidade das séries alcalinas. As mineralizações
de fluorita ocorrem em filões que se encaixam em zonas de falhas. Em outras regiões do estado, ocorre fluorita disseminada na
rocha e em geodos. Mineralizações de barita podem ocorrer em veios ou associada à fluorita. Também há registro de ocorrências
de mineralizações de molibdenita e molibdenita-calcopirita. Na unidade, ocorrem ainda depósitos detríticos de cassiterita.
- Nos terrenos onde ocorrem granitos peraluminosos são registradas mineralizações em veios de tungstênio, com molibdênio e
estanho.
- Várias fontes de águas minerais termais são explotadas em terrenos com granitos alcalinos, principalmente nos municípios de
Caldas da Imperatriz, Gravatal e Tubarão, pelas suas propriedades terapêuticas e para engarrafamento como água de mesa.
-Quartzo que ocorre preenchendo falhas e em pegmatitos, juntamente com feldspato, são explotados como insumos para a
indústria cerâmica.
- Todas as unidades apresentam grande potencial para rocha ornamental, pedra de talhe e brita. Os solos residuais, quando mais
evoluídos, apresantam potencial para utilização como cerâmica vermelha e branca. Depósitos de caulim ocorrem relacionados à
alteração intempérica de granitos alcalinos.
- Grande parte dos terrenos com relevo montanhoso corresponde à área de presevação permanente do Parque Nacional da Serra
do Tabuleiro.
- Potencial geoturístico associado às fontes de águas minerais termais e às belezas cênicas da paisagem, que engloba relevos
escarpados, rios com corredeiras e cachoeiras, como na região de Angelina e São Bonifácio, além de costões rochosos e belas
enseadas no litoral.

- Rochas com alta resistência ao corte e à penetração.
- Apresentam boa capacidade de suporte para obras de grande porte.
- Materiais escaváveis por detonação.
- Predominam solos pouco evoluídos, pouco profundos a rasos, com textura argilosa a média, moderadamente drenados.
- Vulnerabilidade à contaminação moderada a alta, devido à capacidade de retenção de poluentes pelos solos argilosos e à
infiltração limitada pelas fraturas.
- Potencial mineral relacionado a jazimentos de fluorita filoniana que integram o Distrito de  Fluorita de Santa Catarina. Quartzo que
ocorre preenchendo falhas e em pegmatitos, juntamente com feldspato, são explotados como insumos para a indústria cerâmica.
Jazidas de saibro são explotadas para manutenção de estradas vicinais. Potencial de aproveitamento da rocha para produção de
brita e para rocha ornamental.
- Potencial geoturístico associado às belezas cênicas da paisagem, que engloba relevos escarpados, rios com corredeiras e
cachoeiras, como os que ocorrem na região de Paulo Lopes e São Martinho, além de costões rochosos e exuberantes enseadas e
promontórios, como em Porto Belo.

- Rochas metamorfizadas e muito deformadas com muito alta resistência ao corte e à penetração e alta resistência ao
intemperismo físico-químico.
- Predominam solos em evolução, pouco profundos, textura argilosa a areno-argilosa.
- Na região de Antonio Carlos e São Pedro de Alcântara, ocorrem solos mais evoluídos, profundos, argilosos, com características
físicas superiores.
- Apresentam boa capacidade para reter e fixar poluentes.
- Potencial mineral relacionado a fontes de águas minerais termais na região de Águas Mornas, em função das suas propriedades
terapêuticas e da possibilidade de engarrafamento como água de mesa.
- Potencial para utilização dos solos como material de empréstimo e saibro.
- Potencial geoturístico associado as fontes de águas termais e as belezas naturais constituídas por relevos acidentados, cascatas
e cachoeiras ao pé da Serra do Tabuleiro.

- Os migmatitos ortoderivados ocorrem em uma estreita faixa alongada segundo a direção nordeste constituída por rochas que
alternam níveis de composições distintas.
- Os terrenos onde predominam os gnaisses paraderivados ocorrem geralmente em pequenos afloramentos descontinuos,
aparentemente  encaixados em gnaisses granulíticos. Corpos de quartzitos são frequentes sendo que aqueles de maiores
dimensões concentram-se na região de Joinville, formando cristas alinhadas que se estendem por vários quilômetros.
- Os solos são em geral espessos, argilo-siltosos, com boa fertilidade natural. São ricos em cálcio e magnésio.
- Rochas com alta resistência ao corte e penetração.
- Potencial mineral em terrenos onde predominam gnaisses paraderivados e gnaisses granulíticos relacionado a jazimentos de
coríndon com coloração avermelhada em condições de aproveitamento como gema, minerados em garimpos em colúvios e
aluviões.
- Em terrenos ocupados pelos gnaisses granulíticos, jazimentos de ouro associados a depósitos alúvio-coluvionares e a filões e
veios hidrotermais nas regiões de Schramm e Subida, são objeto de extração. Também ocorrem mineralizações de ferro
associadas a formações ferríferas a magnetita e a níveis ferruginosos com magnetita intercalados em quartzitos, esporadicamente
exploradas em pequena escala.
- Nestas rochas também são registradas ocorrências de filões pegmatíticos com potencial para aproveitamento industrial de
muscovita, feldspato, quartzo e caulim.
-Dentre os gnaisses paraderivados, os quartzitos apresentam potencial para utilização como revestimento e até mesmo como
gema, saibro e areia para construção civil e uso industrial.
- Nos terrenos dos gnaisses e gnaisses granulíticos ortoderivados, são registradas atividades de produção de brita.
- De forma geral, os solos residuais podem ser utilizados como material de empréstimo.
- Potencial geoturístico associado às belezas cênicas da paisagem, que engloba os relevos escarpados, como a Serra Dona
Francisca, os rios com corredeiras, quedas d´água e cachoeiras, como na região de Luiz Alves.

Predomínio de gnaisses ortoderivados.
Podem conter porções migmatíticas

a - Colinas amplas e suaves
b - Colinas dissecadas e morros baixos
c - Morros e serras baixas
d - Domínio montanhoso
e - Escarpas serranas

Gnaisse granulíticos ortoderivados.
Podem conter porções migmatíticas

a - Colinas amplas e suaves
b - Colinas dissecadas e morros baixos
c - Morros e serras baixas
d - Domínio montanhoso
e - Escarpas serranas

Predomínio de gnaisses paraderivados.
Podem conter migmatíticas

a - Colinas amplas e suaves
b - Colinas dissecadas e morros baixos
c - Morros e serras baixas
d - Escarpas serranas

Predominam migmatitos
ortoderivados

a - Colinas amplas e suaves
b - Colinas dissecadas e morros baixos
c - Morros e serras baixas
d - Domínio montanhoso

Séries graníticas subalcalinas

a - Colinas amplas e suaves
b - Colinas dissecadas e morros baixos
c - Morros e serras baixas
d - Domínio montanhoso

Associações charnockíticas

a - Colinas amplas e suaves

Séries graníticas subalcalinas

a - Chapadas e platês
b - Colinas amplas e suaves
c - Colinas dissecadas e morros baixos
d - Morros e serras baixas
e - Domínio montanhoso
f - Escarpas serrana

Séries graníticas alcalinas

a - Morros e serras baixas

Granitóides peraluminosos

a - Domínio montanhoso

Séries graníticas alcalinas

a - Chapadas e platês
b - Colinas amplas e suaves
c - Colinas dissecadas e morros baixos
d - Morros e serras baixas
e - Domínio montanhoso
f - Escarpas serrana

Séries granítica subalcalinas

a - Chapadas e platôs
b - Colinas amplas e suaves
c - Colinas dissecadas e morros baixos
d - Morros e serras baixas
e - Domínio montanhoso

Predomínio de sedimentos arenosos e
conglomerados, com intercalações de
sedimentos síltico-argilosos

a - Colinas amplas e suaves
b - Colinas dissecadas e morros baixos
c - Morros e serras baixas
d - Domínio montanhoso
e - Escarpas serranas
f - Degraus estruturais e rebordos erosivos

Sequência vulcanossedimentar

a - Planaltos
b - Domínio montanhoso

Predomínio de vulcanismo ácido a
intermediário

a - Planaltos
b - Colinas amplas e suaves
c - Morros e serras baixas
d - Domínio montanhoso
e - Escarpas serranas

Série alcalina saturada e alcalina
sub-saturada

a - Colinas amplas e suaves
b - Colinas dissecadas e morros baixos
c - Morros e serras baixas
d - Domínio montanhoso

Sequências Vulcânicas ou Vulcanossedimentares
Proterozoicas,  não  ou  pouco dobradas e

metamorfizadas

Sequências Vulcanossedimentares Proterozoicas
dobradas metamorfizadas de baixo a alto grau

Corpos Máficos-Ultramáficos

Complexos Granitóides não Deformados

Complexos Granitóides Deformados

Complexos Granitóides Intensamente
Deformados: Ortognaisses

Granitóides peraluminosos

a - Colinas amplas e suaves
b - Domínio montanhoso

Série básica e ultrabásicas

a - Colinas amplas e suaves
b - Colinas dissecadas e morros baixos
c - Morros e serras baixas
d - Domínio montanhoso

Complexos  Alcalinos  intrusivos e extrusivos,
diferenciados do Paleogeno,  Mesozoico e

Proterozoico

Predomínio de rochas metabásicas e
metaultramáficas

a - Colinas dissecadas e morros baixos
b - Morros e serras baixas
c - Domínio montanhoso

Predomínio de rochas metacalcárias,
com intercalações de finas camadas
de metasssedimentos síltico-argilosos

a - Morros e serras baixas
b - Domínio montanhoso

Predomínio de metasssedimentos
síltico-argilosos, representados por
xistos

a - Colinas amplas e suaves
b - Colinas dissecadas e morros baixos
c - Morros e serras baixas
d - Domínio montanhoso

Predomínio de quartizitos

a - Colinas amplas e suaves
b - Colinas dissecadas e morros baixos
c - Morros e serras baixas
d - Domínio montanhoso

Indiferenciado

a - Colinas amplas e suaves
b - Colinas dissecadas e morros baixos
c - Morros e serras baixas
d - Domínio montanhoso

LIMITAÇÕESADEQUABILIDADESUNIDADE GEOLÓGICO-
AMBIENTAL

DOMÍNIO GEOLÓGICO-
AMBIENTAL

Complexos Gnaisse-migmatíticos e Granulitos
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Legenda
Processo de risco geológico!

Terrenos formados por sedimentos cenozóicos depositados em meio aquoso e eólico. Englobam áreas
muito planas vulneráveis a inundações e cheias sazonais. Solos de baixa capacidade de suporte,
podendo causar deformações, recalques e trincamento de obras civis. Focos de erosão costeira, por
exemplo, na Ilha de Santa Catarina. As dunas móveis podem causar danos a obras de urbanização
devido a sua mobilidade.
Terrenos com predomínio de rochas areníticas e sedimentos areno-síltico-argilosos,  com potencial erosivo natural e
induzido. Frentes escarpadas com rocha aflorante com potencial de quedas de blocos ou desplacamentos.
Terrenos formados por sedimentos arenosos, sítico-argilosos, calcários e folhelhos. Rochas finamente laminadas que, expostas em
taludes de corte, são suscetíveis a desestabilizações e processos erosivos. Localizadamente, podem ocorrer argilominerais
expansivos.
Terrenos formados por rochas calcárias que podem conter vazios subterrâneos (cavernas), com potencial para causar afundamentos da
superfície (subsidências ou colapsos).
Terrenos recobertos por depósitos heterogêneos arenoargilosos com fragmentos de rocha. Apresentam frequentemente declividades acentuadas.
São áreas sujeitas a movimentos de massa do tipo rastejo, escorregamentos ou corridas.

Terrenos formados por rochas graníticas, em geral, com espesso manto de intemperismo onde é comum a presença de matacões. São suscetíveis a
movimentos de massa do tipo escorregamentos e queda de blocos principalmente nos relevos mais dissecados.

Terrenos formados por rochas xistosas, caracterizadas por uma intensa anisotropia planar. São suscetíveis a desplacamentos de rocha e a movimentos
de massa. A orientação (direção e mergulho) da xistosidade é muito importante no controle dos processos.
Terrenos formados por rochas vulcanossedimentares metamorfizadas, básicas e ultrabásicas,  e  gnaisse-granulitos. Apresentam grande
heterogeneidade geotécnica lateral e vertical, alta densidade de descontinuidades geomecânicas e manto de intemperismo muito espesso. A exposição
em taludes de corte ou de escavações potencializa a atuação de processos erosivos e de instabilidades. São áreas suscetíveis a movimentos de massa,
como a região do Morro do Baú, onde, em  2008, ocorreu um grande número de escorregamentos e corridas de detritos com dezenas de vítimas fatais e
enormes prejuízos econômicos.
Terrenos formados por rochas alcalinas, basaltos, riolitos e riodacitos, com predomínio de relevos suaves. Devido a grande quantidade de
descontinuidades (disjunções e fraturas), as rochas estão sujeitas a instabilidades quando expostas em taludes de corte. São suscetíveis a movimentos
de massa, principalmente, do tipo rastejo e escorregamentos.
Terrenos formados por basaltos, riolitos e riodacitos, com predomínio de relevos mais movimentados como escarpas e vales encaixados. Em função das
declividades mais elevadas, apresentam maior suscetibilidade a movimentos de massa do tipo rastejo, escorregamentos, quedas e corridas.

*Secretarias de Estado de Desenvolvimento Regional
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